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QUARTA FJSIRA 10 »fi OlTUBRO* 

Ao pertencíiaflios gastar muito do rios-i 
sp tempo com a celeberrima Gazeta do 
Brasil j • mas somos forçados pslos n.0* ? 

que nos chegarão nJeste próximo correio, 
os quaes excedem em raiva, despejo e 
impudençia a todos quantos tem saído da 
peixna d' aquelle mercenário , e de seus 
cpllaboradores e prótectores , a deixar por 
algum espaço trabalhos mais agradáveis 
a nós , e aos nossos leitores , e quiçá 
mais úteis , se não fosse forçôzo comba- 
ter vigorosamente as revoltantes asserçoens 
d'esse infame papel | pois temos que a 
principal tarefa do escriptor, que se in- 
cumbe de illustrar seus compatriotas , e 
dirigir sua opinião consiste em mostrar 
os precipicios que debaixo dos pés' lhes 
cavão a'Gazeta do Brazil , e outros es- 
criptos de semelhante estofa , pois que 
igual, afiaüçamo* , que o não há em to- 
do o mundo. .       .   • 

O.n^0 3i àq. Gazeta traz a mais vio- 
lenta diatribe contra a Augusta Câmara 
dos Srs. ^Deputados , e especialmente con- 
tra alguns de seus respectivos membros^ 
Este papel depois de ter enxovalhado es- 
ta parte, da Represe^^.ção Nacional com 
sçus elogios a toda ^ Gamara, e a alguns 
de seus membros;© de ter attribuido a, 
que elle chamava melhor, marcha da Car 

mara-á. sua infame folna j cançado, de se 
contrafazer no caracter mais parecido com 
o de homem de bem, tornou ao seu jia- 

•   tural, e diz „ que d« ]I;/>YO appareceu A 
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hydra da anarchía e do |aeoÍ)ííiIsmo , !é* 
. vantando no meio da Câmara dos Depu- 

tados as sanguinolentas cabeças , % destil- 
lando  o, negro veneno  iio.s  coi:açoens  d» 

: ura punhado deseuá membros.',, Quaess 
são as provas d^está aUenajdoi'a asserção? 

, ICxaminemol-as ,   seguindo,, a mesma, or-*! 
dem da  Gazeta;   Principia pela resolução 
offêreçida pela. Commissão de Commercio y, 
que  elle ciiama indicação ^ rr; para que .%» 
não   possa   prender   marip.hçiro   algum ». 
bordo  de uma   Sumaca  senão   depois da 
fundeada j isto é , depois de toda ,a tri- 
pulação ter fugido. 5= Nós daremos a inte-* 
gra da  ilesolução tal, qual  vem no Dia-i 
rio-Fluminense.    v 

A Assemblea-Geral-Legislativa Resolve: 
Nenhum   marinheiro,   que se  achac 

a bordo  de  navios ,   que  carregão çscra-: 
' vatura, poderá ser prezo para o serviço* 
da marinha Nacional e Imperial, em quan- 
to >os mesmos navios, na oceasiao de en- 
trarem os porto» do Império , não tive- 
rem chegado ao seu ancoradouro» Paço d» 
Câmara &c- -^        •     , ,. 

Qu«m á vista da lettra cTesta Reso- 
'lução, que ainda é apenas 4os cinco mem- 
bros da Commissão de Commercio , ç não 

. da Câmara, dírÁ > q11* .^e to^e ao ^9T*r~ 
no prender marinheiros a bordo de qual- 
quer Sumaca? So a bordo dos navios que 
trazem escravatura e porque ? porque cpr- 
rç.muito risco de algum levante, em qu» 
sejão sacrificadas muitas vidas ? como re- 
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preseatou a Cotnmissâo externa de Com- 
mercio J: ç^ngigó»í:a 'dí? uegociátiiteí j^aeli- 
cos eih taes negocias. Mas a Resolução 
Hão réda, que o Govêrao mande logo des- 
de a ilha raza uma escolta, para;Í»ordo d? es- 
ses mesmos navios de escravatura, e o que 
Bó veda é que nealvüm dos marinheiros 
de sua tripuaçio,seja tirado antes de .fun- 
deado o navio* Em que-pois se tírad aqui 
os meios ao Governo ? De que modo se 
derriba o throno ? como se desacredita o 
Governo?- Como se sacrifica a honra e 
brio da Naçaõ Brazileira ? Se o throno, 
o brio e honra da Naça5 Brazileira de- 
pendessem de taõ fraco apoio , mal de nós, 
© raal do throno j ma» felizmente naõ de- 
penda , e muito menos das impudencias 
ao Gdzeteiro. Como se negarão recrutas ? 
Exemptou-se do recrutamento a desgxaça- 
dissima Provincía do Ceará , que soffreu 
cm 1825 uma fome horroroza, que pre- 
sentemente sofíre outra fome e séccaj que 
deu 4:000 recrutas; que teve unia Gom- 
anissaõ militar j que yio assassinados qua- 
st todos esse» 4Í000 recrutas hr fome , ao 
máo traeto, c a deshuihanidade com que 
fora* traotados na viagem para a Côite;f 

que naS tem mais gente para dar. Aonde 
naS ha MRei o perde , é rifaff antigo. 

Entra depois com o Sr. Vascohcellosj 
e muito o argée por terdicto, que o Mi- 
nistro-do Injperio que reírendou a con- 
sulta do Dezembargo do Paço, que decla- 

= rou CidadaO Brazileiro a um IXmtor Lou- 
«ada , merecia a pena de morte , pois vio- 
lando a Constituição, que elle jurara , ti- 
nha sido perjuro , & a. de morte era a 
pena que a Ordenação impõem ao perjú- 
rio; Contaremos o que a este respeito sa- 
bemos, ao» nosso» leitores , porque é di- 
gno de ser sabido e prova um naõ sei que, 
que é bem preciso andar sempre de olho. 

O Doutor Lousada, natural de Por- 
tugal, foi para a Bahia de edade de p an- 
nos paraa ca«a dè um tio. Voltou a Por- 
tugal para se formar, e em Coimbra es- 
teve no tempo em que declaramos a nossa 

'Independência , depois que juramos a 
Constituição, e reio o anno passado para 
o Brazilj porque não foi em Coimbra ad- 
mittido a oppositor. Requereu despacho, 
* o Govçrno lh7a não quis dar; porque 
entendia que elle nãõera òídadão Brazi- 
leiro. Pedio ser declarado Cidadão j o Go- 
verno mandou consultar o seu requerimen- 
s» coia o oirtroexa ^«e pedáá deí|Mkcho aa 

Desembargo do Paço.   Este tribunal qne 
sempre   «e    diStingüio   ppr .j^je» ;afbi» 
trios consultou que não obstante se achar « 
Dr. Loúsaçta fora dos casos marcados na 
Gonstitpiçao,  todfv^i   devera   ser   decla- 
rado Cidadão Brasileiro, por ser o em que 
se achava caso omisso.   Não  pensou as* 

, sim o honradissjiino e iniegerrimo Dezem- 
bai^gador Tinocó, que não desmerece nun- 
ca b  alto conceito  em que é  justamente 
tido . Elle deu o seu voto á parte ? e bre- 
vemente concíuio, que pois o supplicaute 
se nâçi achava em algum dos casos expres- 
sos na Lei fundamental, jamais podia sef 
considerado   Cidadão do Bíazil.   SuKio  a 
Consulta , e o  Visconde de   S. Leopoldo a 
resolveu; e refrendando-a como parecia ao 
tribunal, accreseutando   assim  mais   um 
artigo á Constituição, ou antes postergan- 
do-a ,  violando-a ,' calcando-a aos pés em 
objecto de tão alta monta como este. E não 
se  poderá desculpar a indignação   do  Srv 
Vasconcellos ?    Merece   asperrimas    des- 
composturas, quem  se   indigna  contra a 
crime, e não merece ^ ou se não descul- 
pa© exprssoens excessivas contra o criníi- 
nôsoT - '   ' 

Quanto ao que âit reipeito ao Sena- 
do, não podemos   deixar cie julgar, qnê 
excesso tem havido em alguns  Srs.   De- 
putados; e já tivetíios occasiáo de o cen- 
surarem nossa folha. Na verdade é exces- 
sivamente forte e bem mal soante a ex- 
pressão do Sr. Teixeira dè Gouvea contra 
o Visconde de Cayrft,  apezar de que  o Sr. 
Visconde foi o primeiro que deu o exemple 
no Senado declamando despejadamente na 
Sessão passada, e mesmo n'e8ta contra o» 
Sr».  Deputados; mas deve-se-lhe relevai-f 
porque em fim já está outra vei  criança 
e   oitenta a unos se Hão passão  debalde. 
ííós muito desejáramos vir ás duas  Câ- 
maras fraternizadas ,  amando-se e respei- 
tando-se mutuamente, e  concorrendo de 
mãos dadas para fixarem a ordem Cons- 
titucional no Brazil; mas confessaremos, 
qtie o Senado tem concorrido muito menos 
do que a Câmara dos Sr*. Deputados para se 
obter esse bem, única taboa de salvação 
para  a nossa  Pátria,   que   sem   ter ben» 
enraizada, e bem e de muito boa fe exe- 
cutada a Constituição estará  sempre va- 
cilante sobre seu futuro destino, appare- 
cçüdo, a  cada momento insurreiçoens re- 
aes ,  ou Jingida$,  fundadas OU  capeiota» t  o 
Governo « verá sémpíe embaraçado, e • 
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Império acanhado, e em âecrescimento 
ia pro8p«ridacle. O esturcUo almocreve da 
Gazeta chama aòSr. VâsconcellospupMoma 
teriaiãú...:ca.s^ite! caspite ! não ha da cer- 
to pomes q«e mais lhe convenhão. Na 
terdade assim, é: o Sr. Vâsconcellos é 
muito estúpido, e o Sr. Maria da Costa, 
« seus coíUiboradores e proteçtores muito 
lábios. Quanto se eiiraivece o Gazeteiro por 
íallarem do Senado, e quanto tem élle 
fàllaclo d'essa mesma Augusta Reunião! 
líaõ somos nada   n'e8te mundo. 

Em quanto ao Sr. Ferreira França 
pouco diremos; mas sjentindo que este vir- 
tuoso e aabio VaraÔ tenha sido alvo das 
viperinas impudencias do seu antipoda o 
Gazeteiro, todavia, por outro lado, vendo 
que este mal nos traz naõ pequeno beín , 
nos resignamos, e nUsso fazemos o que nos 
consta fizera o dicto Sr. Ferreira França. 

Agora sim que naõ ha quem naô veja 
que a Gazeta do Brazil é destinada pela 
«ucia que o protegç para atacar quanto 
ha de bom. O Sr. Ferreira França é muito 
conhecido em todo o Brazil; suas maneiras 
singellas, suas opinioens írancas saõ con- 
tinuadas e vivissimas reprehensoens a to- 
das essas gralhas empavonadas, que bri- 
Ihaõ com emprestados externos atavios, 
com os quacs mal se caza o oiro puro das 
virtudes publicas, e particulres. Ninguém 
íc certo trocará o Sr* Ferreira França pelo 
Craseteiró nem pelo gordo fradalliaõ que 
• coadjuva. 

Passemos á frailesca exclamação res- 
peitai a religião de nossos páes&c Em que 
3e ataca a Religião ? E' atacar a Religião 
propor que seja casado o Clero ? Senhores 
entenda mos-nos ; naõ se confunda a Reli- 
gião com o que naS o é. 

Não tractaremos a questão le é ou 
»ão agora o tempo de fazer essa reforma 
importantissima aos costumes , á moral, 
e á tranqüilidade domestica j nada dire- 
mos acerca da authoridade a quem ella 
^le direito compete , postoque já adianta- 
saios , que temos como incontroverso que 
?eitence ao poder Legislativo de cada-uma 

íação j e que nunca -é cedo para fazer 
bem. SÔ em breve diremos que a mór 
parte dos Apóstolos erão casados e tinhão 
íjlhos, c, que óutiosi sç casarão depois dè 
Wnieados Apóstolos, e em sua companhia 
•levavão suas mulheres nas peregrinaçoens 
Evangélicas. S. Paulo, escrevendo a seus 
discípulos Timotheo e/Tito lixei .cUs.f ^= 

que a eleição dos Bispos e Presbiteros de- 
via recair em qUem fosse marido de uma 
mulher , bom administrador de sua casa, 
e cujos filhos se mantivessem subditos 
com toda a castidade ; porque se não sou- 
besse governar a sua casa, menos sabe- 
ria cuidar da Igreja de Deos. O 3.° dos 
Cânones, chamados Apostólicos , diz =: 
Nem o Bispo , nem o Preabiterõ repudie 
por modo algum sua mulher com pretex- 
to de Religião, sob pena de excomunhão = 
No Canon 19. do 3.o Concilio de Cartha- 
go se vê = Determinou-se que os leito- 
res , quando chegassem, a edade da pu- 
berdade fossem obrigados a casar, ou pro- 
metter continência. =: Em fim nenhuma 
dúvida pode haver, que nos primitivo* 
tempos da Igreja, n'esses com razão tão 
saudozos séculos de pureza Christã, erão 
casados os Clérigos; e por isso não só se 
não deve dizer, que propor a abolição do 
celibato , que os vexa em dam no d' elles 
e da moral publica , e ainda era muito ■ 
mais damno da nossa Sancta Religião,, 
é attacar a Religião de nossos Paes 5 mas 
dever-se-hia acerescentar , que era resta* 
bececer a practica dos bons séculos do 
Christianismo , practica começada debai- 
xo dos olhos do próprio Divino Mestre , . 
por elle authorisada, seguida e confirma-. 
da pelos Apóstolos e mais Sanctos Pa- 
dres &c, Naõ há maior prova: da injustiça 
de uma lei do que a resistência que él- 
la soffre em sua observância e execução. 
O celibato Clerical desde talvez os fins do , 
3.° século indicado , e depois suecessiva- 
mente ordenado , e delwiixo' de ásperas 
penas só se firmou depois tio Concilio Tri- 
dentino , em o qual Fr. Bartholomeu do» 
Martyres , esse saneto varaõ, pugnou for- 
temente contra elle , e ao menos, queria 
que exceptuáda fosse a sua Diocese. Re- 
flitamos bem e vejamos -quantos males naõ 
acarrétaõ a moral publica este elogiado 
celibato. 

Mas quem é que faz esta exclamação 
= respeitai a Religião de vossos pães &'v 2 é 
o Gazeteiro ou algum -dos seus collabora- 
dores. Valha-nos Deos ! Não ha arma de 
que não lancem mão os perversos; não 
há arma de que não abuzem. para Sieu« 
criminosos fins. Homens, cujo procedimen- 
to publico , particular , civil, e religioso é 
péssimo, erigem-se em defensores da naõ 
offendída Religião, mas não para defende- 
rem ., «âm para iadi^ore» o* pevog contra a 
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Causa Constitucional, «pie ellés mesmos )a~ amor e respeito a Constituição, qu« juras» 
l-arão observar, iíivocanâo esse mesnjoDeos, tpsj e ás  Leis do   Império.    Obedecei as 
cujo culto  fingem  defender para derribk- autiioridades quando em nom* da Lei man« 
rem a Gonstituição e perjurarem  ais can- darem, e sereis felizes ^ e tereis o què tan*   j 
caras,    coinò  já ó tem feito no fundo de to desejaes=:Constituiçaõ , Paz e Prospe- 
seus coiaçoens.    Mas os nossos leitores âa- ridade» 
sas conhecem esses monstros j qüe lhes que- 
rem roubar a tranqüilidade e prosperidade, 
que  lhes   garante   o nosso sagrado Código. 
Coustitueional.    Commissarios do :Jesuitis- 
mo e da Juncta Apostólica, longe do Brazilj 

VAHIEOAOB. - 
Varo tinha sido eimado á  Cermania 

para, soster os povos y e i-eprimir suas in- 
cursOes nas terras do Império Romano. Es« 

a Arnerica vos repulsa,  ide para esses a-*, te capitão imprudente, por falta de vigilan- 
inda desventuradps paizes da velha Euro- cia,  foi  surpjendido  pelos Germanios o» 
pa, aonde vossos committentes estão fazen- quaes fizeram grande carnagem em seu ex- 
do a  um   tempo a desgraça   dos   povos e ercitoj a ílor das tropas Komana§, as bel- 
dos Reis. Ias e valerosas legiões que elle Comjmanda- 

jíáda diremos acerca dos Ministros ^ va , foram postejadas naõ obstante sua obs- 
que tanto  defende  a   Gizeta,    mormente tinada resistência.  Duas águias Bomarias« 
de  um que não deixa  o  seu credito    por as  bandeiras caíram em poder dos Earba- 
maõs  alheias;   mas que'   só  se  naõ   sabe ros.  A derrota foi das mais sanguinolentus , 
defender   qhaiidò   váe   a câmara   dos Sr8, e poucos soldados escaparam á espada do 
Deputados , aonde deixa tudo  estupefacto vencedor.  O mesmo Varo Se envergonhou 
com os seus 20 amios de  serviço. de sobreviver a tantos guerreiros braVos , e 

Brazileiros honrados,   amigos da Cons-, desesperado se matou e expirou''sobre mon- 
•   tituiçaò ,  da Liberdade legal,  do Throno toes de Romanos cuja morte tinha elle de 

Constitucional, da ordem e da prosperidade exprobrar a si mesmo. 
4o ürazil,   lede  com   attençaf) os   diários Com a nova deste horrivel desastre Ro- 
da Gamara, dos vossos Deputados , e vereis ma  inteira  caldo  em- -geral consteniaçaõ. 
sempre defendidosos vossos direitos, sem-- Ençheram-se  da^mais   violenta dôi- todoa 
pre observada a Constituição , sempre res* O* corações j  a tristeza se via pintada era 
peitado  o   Throno é   o   Augusto  Monar- -todos os semblantes. Augusto deo disso as 
cha,   que   nos rçge ,   mas sempre batidos mostras mais sensíveis, e sinceras :   tomott 
os Ministros^   que abusando da   confiaüça lucto, deixou crescer a barba e os cabeilosj 

.de seu Augusto Chefe   tém   deixado vos- soltava amiudadamente profundos suspírosj 
^!   Sas embarcaçoens e vossos effeiíos expostos batia com a cabaça, pelas paredes de seu    i 

a um corso devastador;  que  tem  deixado, palácio e em transportes cheios de indigna- _ 1 
aniquilar o vosso já tão enfraquecido cpm- çaõ e de amargura bradava: „ Varo , im-    1 
morcio; que vos envião péssimos emprega- ,.prudente Varo, restitue-me as minhas le- 
d(JB públicos;'que violão em vosso damno as ,,giões!,, Os desgostos deste Imperador naõ 
garantias, que vos outorga  a Constituição; se  limitaram  aos, momento»  desastrosos, 
que vôs  queremclegradar da ordem de ho- dejles conservou memória eterna; e em ca- 
mens livres, a que, de maõs dadas com o 'da anuo o dia que havia aclarado a derrota 
vosso Defensor Perpetuo, vos elevastes;.que5* de Varo era para este Príncipe um dia de 
não íiscalizâo os dinheiros públicos que tan- dor e de afilicção. 
to suor vos custão. Também Vereis que ape- "      -,    . (VAstréa) 
nas alguma acção boa é por elles practica- i"- 

,        &_    ,,      %, _       v*. ■ V. ANNUNCIO. ,    , 
da ,   nao  lhes   faltao   elogios,  ese   poucas Quem tivet nesta Cidodc alguns Regulamento» 
vezes esses São dados,  é porque as acçoens ^e Cavalleria (do Conde liuinante de ISchaumbetlrg 
•boas  são raras, postoque alauns Ministros LiPP* J' V"* ^ gwira vender, pode remetei os pa 

,_     1 ' ' F t      •   ~ ma   mia de òanctos, onde os dezem  cumpmr 9 
tenhamos , que  bem desejao acertar, e^ue Sargevtp mór Comandante Interino do 3V Corpo d? 
saõ  bem  intencionados; ma-S.... Artilheria de. Posição, para. si e ot seus Offiçiaes, 

ms to que os de Infanteria que elles possuem, actual 
-r^-r -r, *     1 1      r mente l/ws w o servem, 

TçSSO  Dçíeníor-Pérpetuo; sede firmes no   dusido n^queiia Praçú 
Confiai nos vossos Representantes e no ,  u - --■   - — *        - mente mes n^o servem, por'um uso novamente mtr»' 

;> 8.   PAÜ^O   Má   iMPJRENSA   BB   ROA   K'i 
, .;/■ [VS ',*_    ,,-:  '■'' 
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